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U
m cabo de guerra entre quem 
defende e quem é contra o en-
sino a distância tem sido trava-
do desde o ano passado. Mais 

recentemente, a Secretaria de Regula-
ção e Supervisão da Educação Supe-
rior (Seres), órgão pertencente ao Mi-
nistério da Educação, abriu uma con-
sulta pública com o objetivo de deba-
ter alterações na Portaria Normativa nº 
11/2017, do MEC, que trata da oferta de 
cursos de graduação na modalidade de 
educação a distância.

No entanto, entre as propostas apre-
sentadas pelo MEC diante da consulta 
pública, findada no último dia 20, está 
a divulgação do relatório apresentado 
pelo GT EaD, instituído pelo ministério 
para avaliar essa modalidade de ensino 
para cursos de graduação em odontolo-
gia, direito, enfermagem e psicologia. A 
análise aponta a inviabilidade da EaD 
nessas áreas, o que contribuiu para a 
decisão do ministro da Educação, Ca-
milo Santana, de suspender a autoriza-
ção de cursos a distância em diversas 
áreas do conhecimento, como biome-
dicina, terapia ocupacional, educação 
física e farmácia, entre outros.

Por outro lado, a Associação Nacional 
de Universidades Particulares (Anup) 
mapeou dados sobre a distribuição e o 
acesso a esse modo de ensino e, ao com-
parar as modalidades de EaD e presen-
ciais nos 3.009 municípios brasileiros 
onde há disponibilidade do ensino su-
perior, a associação identificou que, em 
1.904 dessas cidades, os cidadãos de-
pendem, exclusivamente, da oferta de 
cursos a distância para que tenham for-
mação educacional em nível superior. 

Além disso, dados publicados pe-
lo Enade 2022 apontam que o mode-
lo EaD será a primeira graduação para 
80% dos estudantes. No formato pre-
sencial, essa taxa cai para 60%. Desse 
grupo, 76% têm renda média de 4,5 sa-
lários mínimos. Já as faixas etárias no 
EaD são divididas da seguinte forma: 
até 24 anos, 19%; entre 25 e 30 anos, 
25,6%; de 31 a 40 anos, 33,7%; e acima 
de 41 anos, 21,6%. No presencial, 52% 
têm idade até 24 anos; e os maiores de 
41 anos correspondem a 8,7%.

Outro apontamento importante é so-
bre a carga de trabalho: 67% dos estu-
dantes matriculados no EaD trabalham 
40 horas ou mais semanais, o que reforça 
que a modalidade de ensino a distância 
é uma alternativa de estudo para quem 
precisa conciliar diferentes atividades. 

Para muitos estudantes, a educação 
a distância — especialmente em mu-
nicípios longínquos do Brasil — pode 
ser a única porta de entrada ao ensi-
no superior, além de promover a in-
clusão social. O mais plausível, nes-
te momento, seria um monitoramen-
to maior, por parte do Ministério da 
Educação e dos organismos compe-
tentes, no sentido de ouvir diretores, 
professores e a comunidade estudantil 
para saber quais pontos precisam ser 
aperfeiçoados, o que deve ser subs-
tituído ou reforçado, mesmo porque 
os diplomas obtidos em cursos EaD 
têm o mesmo valor acadêmico que o 
documento decorrente de aulas pre-
senciais. O que não pode ocorrer é 
que instituições sérias e de qualidade 
comprovada paguem por aquelas que 
não entregam o que oferecem. 

Democratização 
do ensino e a 
importância da EaD
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Cinco em cada 100 mil brasileiros 
desenvolvem uma doença chamada es-
clerose lateral amiotrófica (ELA). Não 
bastasse o pesadelo do diagnóstico — a 
doença degenerativa, progressiva e crô-
nica não tem cura —, o paciente precisa 
lidar com uma bateria de exames des-
gastantes, com a burocracia do sistema 
de saúde no Brasil e com médicos mui-
tas vezes desumanizados, tanto de hos-
pitais públicos quanto de particulares. 
Mas também com o capacitismo, com 
a falsa (e absurda) noção de que uma 
pessoa que recebeu o diagnóstico de 
ELA é menos capaz ou menos digna de 
respeito. É preciso que os profissionais 
de saúde estejam mais preparados pa-
ra acolher o paciente de forma humana.  
Cabe à sociedade se informar mais e ter 
papel propositivo e proativo em relação 
aos que lutam contra a ELA.

O governo tem a obrigação de as-
segurar o acesso a todo  tipo de trata-
mento disponível para essa patologia, 
assim como facilitar a entrega gratuita 
de cadeiras de rodas motorizadas e dis-
ponibilizar equipes multidisciplinares 
que auxiliem o paciente a ter uma me-
lhor qualidade de vida — fisioterapeu-
tas, nutricionistas, psicólogos, assisten-
tes sociais, enfermeiros, entre outros 
profissionais. As autoridades brasilei-
ras têm o dever de investir em pesqui-
sas científicas que permitam um maior 
escopo de abordagens terapêuticas e 
abram espaço para a busca incessan-
te rumo à cura da ELA. Sem restrições 
financeiras ou cortes orçamentários.

“Quem tem ELA tem pressa. Cada 
minuto importa. Um dia de cada vez.  
Uma hora de cada vez. Um minuto de 
cada vez. Um segundo de cada vez.” A 
breve mensagem foi extraída do Ins-
tagram da minha cunhada e comadre 
Adriana (@adriana_x_ela). Mulher de 
riso farto, de alto astral, de amor pela 
vida, de força, coragem e de dignida-
de. Adriana nos ensina que o agora é o 
que importa. Desde o diagnóstico, em 
26 de maio passado, vive uma monta-
nha-russa de sentimentos. Mesmo com 
o corpo fragilizado pela doença, conser-
va o riso farto e a força de viver. Tudo no 
mesmo tamanho da imensa fé. Ainda 
que enfrente a maior batalha em seus 
43 anos de vida, tem se revelado guer-
reira e professora. Cada pequena vitória 
ou prazer é motivo de comemoração: os 
passos durante a fisioterapia, um banho 
de mangueira, a visita de amigos, o cari-
nho dos familiares. Valorizar o simples...

A promoção de políticas públicas de 
saúde voltadas para pacientes com ELA 
é urgente — além de necessária, mos-
tra-se basilar. Isso inclui a distribuição 
gratuita de medicamentos de alto custo 
pela rede pública, campanhas de cons-
cientização sobre a doença e a dispo-
nibilização de avanços tecnológicos e 
científicos que se revertam em mais 
qualidade de vida para o paciente. As-
sim como o envolvimento de uma rede 
de apoio à família do paciente. O Estado 
precisa cumprir o papel de guardião do  
cidadão e assegurar o que está na Cons-
tituição: o direito de acesso à saúde. 
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Taylor Swift

No fatídico show, que pode-
ria ter outro desfecho, acontece-
ram os seguintes eventos: mor-
te por desidratação, morte de fã 
em assalto na orla, queimadu-
ras nas pernas de fãs, desmaios 
por conta de desidratação, dis-
tribuição de rivotril para “sedar” 
fãs desesperados. A mãe da ga-
rota que morreu teve que fa-
zer vaquinha para o traslado do 
corpo. A Taylor Swift poderia ter 
se saído brilhantemente ao as-
sumir e mudar o rumo dos tais 
desfechos, agindo de modo so-
lidário por palavras e atos. Ca-
beria à organização atuar jun-
to à família da vítima no trans-
porte do corpo, dar apoio mate-
rial e emocional, no sentido de 
atenuar a dor da perda, e agir fi-
nanceiramente quanto às des-
pesas. Aí, sim, seria um desfe-
cho digno de sua fama. Agora, 
resta à família apelar à Justiça. 
E que sirva de alerta para todos 
os fãs de eventos semelhantes 
e às autoridades chamadas de 
competentes, para que sejam 
tomadas as medidas cabíveis, 
de modo que haja o mínimo de 
conforto aos que comparecem 
a tais espetáculos.

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Músicos

Hoje é celebrado o Dia do Músico. A data homenageia os 
artistas que interpretam melodias e harmonias que encan-
tam a humanidade há milhares de anos. Hoje também é dia 
de Santa Cecília, padroeira dos músicos.

 » José Ribamar Pinheiro Filho
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Argentina

Domingo último, os argentinos foram às urnas no se-
gundo turno das eleições. Democraticamente votaram e 
elegeram  o novo presidente para governar por quatro anos 
o seu país. Que Deus abençoe os hermanos! Que eles não 
passem pelo que nós, brasileiros, passamos no Brasil nos 
quatro anos de gestão do ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro. Na campanha, percebemos que o então candida-
to, agora presidente eleito da Argentina, Javier Milei, tem 
algumas  atitudes e ações muito parecidas com as de Bol-
sonaro. É falastrão, em alguns momentos demonstrou ser 
agressivo com os profissionais da imprensa, costuma usar 
palavras chulas para provocar os seus adversários políticos. 
Sem falar que Javier Milei é fã de carteirinha do Bolsonaro e 
do Trump. Eles têm muita coisa em comum, até as iniciais 
do nomes de Javier Miley e Jair Messias são iguais. 

 » Evanildo Sales Santos

 Gama 

Violência

Brasília está se tornan-
do uma cidade selvagem, sem 
princípios e, cada vez mais, in-
segura para as mulheres. Atin-
giu-se a primeira posição em 
número de feminicídios: 32 
mulheres mortas e 38 atenta-
dos. Agora, sabe-se que, a cada 
dois dias, uma mulher é víti-
ma de estupro. A violência está 
sem controle na capital da Re-
pública. Os debates, encontros, 
seminários e reuniões sobre o 
tema têm surtido muito pou-
co resultado. O governo local 
anuncia que fará isso ou aqui-
lo, e, ainda assim, não conse-
gue amainar a violência contra 
as mulheres. Há de se reconhe-
cer que a maioria dos feminicí-
dios ocorre nas residências, um 
ambiente privado. Mas é preci-
so encontrar um meio de pro-
teger mulheres. É preciso que 
haja um policiamento mais 
ostensivo, melhor iluminação 
nas ruas para conter os ata-
ques dos tarados. Quando pre-
sos, esses indivíduos devem fi-
car enjaulados, pois o compor-
tamento violento retira deles a 
condição de humanos.

 » Leonora Lima
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Esquerda e repressão

A esquerda revolucionária, ao contrário da social-de-
mocrata, sempre teve um viés irresistível de atração pela 
violência, considerando-a, mesmo, como ato inaugural 
de instauração da nova sociedade. A esquerda chegando 
ao poder, caracterizou-se pelo uso implacável da repres-
são, eliminando qualquer crítica e oposição, cercean-
do o livre manifesto. Em certo sentido, não devemos nos 
surpreender que Lula, sob o manto de um humanitaris-
mo hipócrita, equipare o terror do Hamas, massacran-
do crianças, mulheres e idosos, à defesa de Israel contra 
uma agressão bárbara. O Hamas tem o direito de matar, 
Israel não pode exercer o seu direito de autodefesa. A ce-
gueira ideológica do PT parece não ter limites ao ser fei-
ta a equivalência entre uma organização terrorista e um 
Estado democrático, onde há eleições, liberdades e onde 
mulheres e homossexuais usufruem de todos os direitos. 
Não menos reveladora é a acolhida da “dama do tráfico” 
amazonense nos ministérios da (In)Justiça. Note-se que, 
aqui, está presente toda uma tradição de esquerda de 
elogio se não glamourização de criminosos e delinquen-
tes. São os bandidos sociais! Compreende-se melhor 
também porque o governo Lula é tão ardorosos defensor 
de gastos incontrolados, preocupando-se apenas com o 
aumento da arrecadação tributária. O lema é gastar e ar-
recadar mais. Com meu respeito, a reforma tributária é 
um engodo para o comércio, a indústria, e os prestado-
res de serviços sofrerão amargamente.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Argentina apostando no 
ditado popular: “Pior do 

que está não fica”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Parabéns pela matéria 
(21/11, pág 3) sobre o Dia 

da Consciência Negra. 
Paulo Roberto da Silva

Dois estupros a cada 24 
horas. Brasília se tornou a 
cidade do terror e pânico 

para as mulheres.
Melissa Araújo — Asa norte

Erramos

Diferentemente do publicado na coluna 
Eixo Capital (21/11, pág. 14), a posse dos 
três novos ministros do STJ será nesta 

quarta-feira, e não quinta-feira.
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


